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Introdução 
 
O presente projeto aborda conceitos de Química, 
especialmente a composição inorgânica das 
conchas (CaCO₃) e suas transformações em óxidos 
(CaO), permitindo discutir funções inorgânicas, 
reações de decomposição térmica e processos de 
redução química. Essa abordagem aproxima os 
conteúdos químicos do cotidiano, uma vez que o 
consumo de moluscos e crustáceos na Bahia, 
embora cultural e economicamente relevantes, gera 
grandes volumes de resíduos descartados de forma 
inadequada. A experiência, desenvolvida no Clube 
de Ciências Orbitz, busca informar os estudantes 
sobre a problemática ambiental e demonstrar como 
o reaproveitamento de conchas pode integrar ensino 
de Química Ambiental, economia circular e 
sustentabilidade, fortalecendo o vínculo entre 
escola, comunidade e meio ambiente. 
 

Resultados e Discussão 
 
A pesquisa, fundamentada na Educação Ambiental 
crítica (Guimarães, 2004; Loureiro, 2007), vem 
sendo desenvolvida no Clube de Ciências Orbitz 
com três estudantes da 2ª série do Ensino Médio. O 
trabalho possibilitou a coleta e processamento de 
conchas e cascas de ovo, evidenciando sua 
composição em CaCO₃ e CaO, conteúdos 
diretamente relacionados à Química Ambiental. Os 
testes experimentais com cola e cimentinho 
mostraram diferenças de resistência entre os 
aglutinantes, permitindo discutir propriedades 
físico-químicas e aplicações sustentáveis dos 
resíduos, ao mesmo tempo em que aproximam os 
alunos de práticas investigativas e reflexões críticas 
sobre consumo e descarte no cotidiano. As figuras 1 
e 2 obtidas durante os testes documentam etapas, 
evidenciando desde a preparação da argamassa até 
a sua aplicação no molde, ilustrando os processos 
de mistura, moldagem e secagem 
 
 

Figura 1 – Teste com cola 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025) 

 
Figura 2 – Teste com cimentinho 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo dos autores (2025) 
 

Considerações Finais 
Os resultados obtidos até o momento evidenciam 
que o reaproveitamento de conchas e cascas de 
ovo permite discutir conteúdos de Química, como 
composição inorgânica, transformações químicas e 
propriedades físico-químicas dos materiais. A 
experiência no Clube de Ciências Orbitz mostra que 
a prática experimental favorece o aprendizado e 
amplia a compreensão sobre a relação entre 
resíduos, consumo e impactos ambientais. Assim, a 
pesquisa contribui para integrar a Química ao 
cotidiano escolar, articulando ensino, 
sustentabilidade e reflexão crítica. 
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